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CASiNHA DA EMÍLIA
As chamas que ainda ardem

CASiNHA DA EMÍLIA

bruna falcão

Incêndio que tirou a vida de 12 
crianças enquanto dormiam em 

sala da creche de Uruguaiana 
completa 20 anos em 2020. 

Acompanhe nesta reportagem 
especial uma síntese da retros-
pectiva dos fatos, da memória 

dos envolvidos e da situação 
atual do único sobrevivente 
e da escola infantil que hoje 
abriga mais de 100 alunos.



2 3

‘   ‘   ‘   ‘   ‘   

‘   ‘   ‘   ‘   ‘   

“Não é possível!”. 
“Cadê meu fi lho?!”. 

“O pior dia da minha vida”. 

As três frases acima foram ou-
vidas repetidamente, entre 

choros e gritos, na tarde de 20 de 
junho de 2000. Mães, pais, avós, 
irmãos, tios, vizinhos e amigos 
não encontravam palavras que 
não fossem de questionamen-
to, indignação e incredulidade. 
Aquela terça-feira jamais seria 
esquecida pelos moradores da ci-
dade de Uruguaiana, na fronteira 
Oeste do Rio Grande do Sul. Por 
volta das 13h40min da tarde, um 
incêndio na Creche Municipal 
Casinha da Emília, localizada na 
Rua Emílio Brand, bairro Cohab 
II, deixou 12 crianças mortas, to-
das da mesma sala e com idades 
entre 2 e 3 anos. Apenas uma so-
breviveu. 

A notícia foi disseminada por 
todo o Brasil e exterior. Uma das 

primeiras postagens sobre o as-
sunto ocorreu às 16h49 do pró-
prio dia, na Folha de São Paulo, 
de texto de Carlos Alberto de 
Souza e Léo Gerchmann, pro� s-
sionais do Grupo RBS - em par-
ceria com a Agência Folha.

Um dia antes, na segunda-fei-
ra, as estagiárias responsáveis 
pela sala do maternal 2, Ana Lui-
za Villela (hoje com 39 anos) e 
Márcia Catiusa Machado (36), 
foram autorizadas, pela diretora 
da creche, Carmem Marília Lo-
pes Borne (67), durante reunião 
na escola, a saírem para arreca-
dar doações de brindes para a 
festa junina, nas proximidades e 
no Centro. Segundo depoimen-
tos, teria � cado acertado que a 
servente da escola, Iara Maria 
Ribeiro (69) assumiria o cuidado 

dos alunos enquanto as estagiá-
rias estivessem ausentes. 

Os festejos de São João são 
tradicionais e comemorados 
em todo o Brasil. Geralmente 
as escolas fazem programações 
para marcar a data, com os alu-
nos fantasiados, apresentações 
de quadrilhas, comidas típicas 
e quermesses. A festa na creche 
Casinha da Emília estava marca-
da para o dia 30 de junho. Havia 
dez dias para que tudo fosse pro-
videnciado.

***
Naquele 20 de junho os termô-

metros marcavam 5°C quando as 
crianças deram entrada na cre-
che às 8h da manhã. A maioria 
só sairia às 17h30min. No perí-
odo de inverno, que costuma ser 
rigoroso para os uruguaianenses, 
uma das alternativas usadas para 
aquecer o ambiente é o uso de 
aquecedores elétricos. A creche 
dispunha do equipamento. Por 
volta das 11h da manhã, as pro-
fessoras do Maternal 2 conecta-
ram à tomada um aparelho da 
marca James-Quartz, com cerca 
de 25cm e potência de aqueci-
mento de 1200w. Preparavam 
o ambiente para a “hora do so-
ninho”. Logo após o almoço, as 
crianças seriam levadas ao mo-
mento de descanso - e quebrar a 
sensação de frio e umidade sem-
pre foi uma conduta usual. 

Os pequenos foram colocados 
nos colchonetes distribuídos no 
chão da sala. Alguns já bocejan-
do, pouco demoraram para dor-
mir. Outros, com mais energia, 
resistiam em deitar. Um deles 
foi mais enfático naquele � nal de 
manhã. Matheus Bittencourt Ro-
drigues estava impaciente. Não 
aceitava nem sentar. Inquieto, 
ao ser alvo da insistência para o 
momento de descanso, come-

çou a chorar alto. Com receio de 
que pudesse agitar os demais ou 
acordar os que já estavam dor-
mindo, foi levado por uma das 
estagiárias para o refeitório e lá 
acalmou-se, sob os cuidados das 
funcionárias da creche.  

Por um bom tempo, o silêncio 
predominou na Casinha da Emí-
lia, como de costume no horário. 
Às 13h30min, Ana Luiza e Már-
cia, conforme planejado, saíram 
para recolher os donativos para 
a quermesse.  Entretanto, ao se 
retirarem da sala, Iara, que teria 
sido designada a observar a tur-
ma pelas próximas quatro horas, 
não se encontrava ali. Informa-
ram que estaria no intervalo de 
almoço. Mesmo assim, elas dei-
xaram a creche e foram atrás dos 
brindes que se comprometeram 
em buscar naquela tarde. 

No momento em que recebe-
ram a primeira ligação, às 

14h15min, sobre o incêndio na 
creche Casinha da Emília, ne-
nhum dos que estavam na escala 
do Corpo de Bombeiros poderia 
imaginar que aquela seria uma 

das piores e mais difíceis ocor-
rências de sua vida.  O sargen-
to José Antônio Alves (63) foi 
quem assumiu o telefone da Sala 
de Operações do Corpo de Bom-
beiros de Uruguaiana. O apare-
lho não parava de tocar. “Quan-
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do atendi o primeiro chamado, 
eu não imaginava que poderia 
ter crianças envolvidas, foi terrí-
vel demais”, relembra o sargento, 
hoje na reserva.

Na sede da Corporação havia 
dois caminhões de combate dos 
modelos mais antigos, que não 
são mais utilizados. No cami-
nhão se deslocou o comandante 
Pinto Motta e o motorista - mas 
logo viu-se que seria necessário 
reforço, devido ao número de ví-
timas. O tenente Valderi Rodri-
gues Sauzem (50), imediatamen-
te, ligou para a base. Foram até o 
local, então, os sargentos Newton 
Nery e Rolim.  Ao chegarem no 
bairro Cohab II, a equipe se de-
parou com um cenário devasta-
dor. “Era tanta gente chorando e 
pedindo notícias”, recorda Sau-
zem, hoje na reserva.

Imagem: reprodução de trecho de notícia publicada no jornal Folha de São Paulo. 
Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/folha/cotidiano/ult95u2818.shtml

Imagem: reprodução de trecho de notícia publicada no jornal Cidade de 
Uruguaiana

Imagem: aparelho aquecedor de modelo semelhante ao que provocou o 
incêndio

Bombeiros que combateram o incêndio na creche Casinha da Emília: Sargento 
Raul, Sargento Alves, Sargento Newton, Tenente Sauzem, Sargento Correa e Sar-
gento Rolim. Todos hoje na reserva
 Foto: Facebook/ Marcia Machado
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Sauzem precisou ser rápido, como em toda 
ocorrência envolvendo fogo.  Entrou na sala 

do Maternal 2 e enxergou os corpos, agrupados 
na extremidade direita da sala. “Estavam seis 
crianças em um cantinho, perto da porta”, descre-
ve. As que se amontoaram foram as que menos 
sofreram queimaduras; as demais tiveram o corpo 
carbonizado, com difícil identi� cação. 

O foco que deu origem ao incêndio partiu da 
esquerda de quem entra na sala, onde uma peça 
de tecido teria se desprendido de um dos ganchos 
e caído sobre o aquecedor que estava posicionado 
no piso. O laudo pericial deixa claro que a ins-
talação elétrica do prédio não teve in� uência no 
incêndio. 

O calor gerado no aquecedor, ligado desde o � -
nal da manhã, foi o principal fator que provocou o 
fogo, aliado ao material combustível que caiu so-
bre ele. As portas e janelas estavam totalmente fe-
chadas, o que reduziu a oxigenação do ambiente, 
em razão de não haver ventilação na sala. A sala, 
de 18,90m2, possuía no máximo 20% de concen-
tração de oxigênio, resultando em uma propa-
gação lenta do fogo - o qual ninguém percebeu 
quando começou. Além disso, itens de fácil com-
bustão alimentaram e propagaram as chamas, o 
que gerou uma intensa produção de gases, como 
o monóxido de carbono, altamente tóxico e letal. 

O fogo somente foi constatado pelas funcioná-
rias quando era tarde demais. Janelas e portas se 
romperam e as chamas que passavam através de-
las anunciavam o pior: era impossível adentrar a 
sala onde estavam dormindo, sozinhos, os 12 alu-
nos do Maternal 2.

A servente Giomar Nazzizeno Martins (62) foi 
a primeira perceber a situação e logo correu para 
a cozinha em busca de um balde de água para ten-
tar apagar o fogo. Também agiu nesse primeiro 
momento o carpinteiro José Batista da Silva (54), 
que notou que não havia extintores de incêndio 
no local. 

O desespero tomou conta de todos naquele 
instante. As professoras gritavam sem parar, vizi-
nhos tentavam ajudar com baldes de água, alunos 
de outras salas foram levados para uma escola 
próxima, curiosos se reuniam em frente à creche, 
a rádio local já informava sobre o incêndio e fami-

liares eram avisados às pressas.
Nivaldo Marengo Morton 

(58) tinha acabado de chegar de 
Porto Alegre, quando foi avisa-
do, por volta das 13h40min, que 
precisava se deslocar até a creche 
Casinha da Emília, pois havia 
crianças machucadas. Ele que era 
responsável por todas as viaturas 
da Secretaria de Saúde, tinha 
uma vasta experiência em situ-
ações de emergências. “Quando 
cheguei fui direto para as salas 
e lá, com a ajuda do médico-le-
gista Ivaí e dos bombeiros, fomos 
retirando os corpos. Colocamos 
um edredom molhado sobre elas 
para que ninguém visse aquela 
cena terrível”, lembra. 

A ajuda de Morton foi de ex-
trema importância naquele dia, 
pois foi ele quem levou os fami-
liares até necrotério e organizou 
o deslocamento dos corpos para 
o enterro. Cada vez que fala so-
bre o incêndio é como estivesse 
revivendo tudo novamente “Eu 
me lembro como fosse hoje, uma 
cena de cortar o coração, porque 
quando existe crianças envolvi-
das aí, sim, te pega”, salienta. 

Depois da tragédia, o moto-
rista procura � car atento às si-
tuações que envolvam crianças, 
principalmente quanto a segu-
rança de seus netos nas escolas 
“Sempre � co de olho se as esco-
linhas estão corretas e ainda falo 
que com criança não se pode ti-
rar os olhos”, ressalta.

A artesã Márcia Copello Sal-
gueiro (50) estava no ônibus, vol-
tando para casa, quando escutou 
no rádio que a creche em frente 
à sua residência estava pegando 
fogo. “Eu achei que o incêndio 
tivesse sido no prédio, ninguém 
imaginava que era na sala. Quan-
do eu cheguei vi um monte de 
gente com baldes, tentando aju-
dar, e aquilo me angustiou”, co-
menta. Márcia � cou com o cora-
ção apertado ao ver aquela cena. 

 A TEMIDA CENA
Esse mesmo sentimento tomou 
conta de muita gente. Com 30 
anos de Polícia, Rinaldo Castro, 
na época tenente da Brigada Mi-
litar, confessa que assim se sen-
tiu ao chegar no local para fazer 
o policiamento. “A comoção era 
muito forte. Mesmo eu sabendo 
que meu � lho estava seguro em 
casa, era essa a sensação que a 
gente tinha e todos tinham pela 
tamanha dor dos pais. Eu tive 
que ir para casa ver meu � lho, 
para ter a certeza de que ele es-
tava bem, porque a sensação de 
perda tomou conta das pessoas”, 
confessa. 

O radialista Egídio Carvalho 
(53) chegou ao local antes mes-
mo de muitos pais.  Ele estava 
em um estabelecimento comer-
cial quando recebeu a pauta do 
incêndio na creche, avisado de 
que poderia haver várias crianças 
como vítimas fatais. “Não é pos-
sível! Isso é uma coisa descabida. 
Como 12 crianças vão morrer as-
sim?!”, se perguntou, não acredi-
tando naquela informação. Pron-
tamente foi para o local em busca 
de esclarecer os fatos. Na creche 
o tumulto era grande, pois a vizi-
nhança tentava ajudar de alguma 
maneira. Enquanto isso, mães, 
pais e familiares chegavam em 
busca dos seus pequenos. 

Clenir dos Santos (58) foi uma 
das últimas mães a chegar na 
creche. Buscaria Natiele Monta-
nha Santana, 2 anos. Conforme 
ela, uma criança que apresenta-
va baixo peso e tinha problemas 
alérgicos. No dia do incêndio, o 
pai a buscaria às 14h para uma 
consulta médica. Acabou esque-
cendo do compromisso. O fato 
motivou a separação do casal. E 
até hoje Clenir não admite que 
ninguém tenha percebido o foco 
do incêndio. “Como que elas não 
iam sentir cheiro de queimado? 
Porque quando tu prendes fogo 
em um papel, tu já sentes o chei-
ro!”, enfatiza.

Morton foi solidário com familiares 
das vítimas do incêndio
Foto: Bruna Falcão

Pais de Natiele abraçados ao receberem a notícia do falecimento da � lha
Imagem: Reprodução/RBS TV de Uruguaiana

Sala de aula após o incêndio
Imagem: Reprodução/RBS TV de Uruguaiana
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A tragédia se tornaria o assun-
to mais comentado em todo 

o país. Emissoras de TV, rádios e 
jornais não falavam em outro as-
sunto. Todos tentando entender 
o que havia acontecido para ma-
tar 12 crianças em uma mesma 
sala. Egídio foi um dos primeiros 
a chegar no local e acompanhou 
de perto o desespero dos familia-
res, que chegavam a todo instan-
te. Mas, sem sombra de dúvidas, 
a pior e mais dolorosa imagem � -
caria registrada em sua memória 
“Nós começamos a tentar abrir e 
ver qual era a situação daquelas 
crianças. E quando houve a pos-
sibilidade de se ter acesso a onde 
elas estavam, foi terrível. A cena 
mais forte que já vi, a pior da mi-
nha vida”, conta, ainda hoje emo-
cionado. 

Os meios de comunicação 
concentraram-se rapidamente 
no local da tragédia. O cinegra-
� sta Edson Severo (55), que tra-
balhou por 30 anos na RBS TV 
de Uruguaiana, acompanhou 
o incêndio e precisou conter a 
emoção no momento de fazer as 
gravações. “Na hora em que en-
trei na sala para fazer as imagens, 
aquilo que vi me comoveu. Mas 
eu precisava deixar o sentimen-
tal de lado e ter foco naquilo que 
minha pro� ssão estava exigin-
do”, comenta. Esse foi o desa� o 
de muitos pro� ssionais naquele 
dia: médicos, psicólogos, pro-
motores, delegados, bombeiros 
- precisavam colocar o lado pro-
� ssional à frente, para poderem 
cumprir com suas obrigações, 
por mais difícil que fosse. 

O médico Antônio Leandro 
Silva Paulo, generalista e espe-
cializado na área de emergência, 
estava trabalhando na Unidade 
Básica de Saúde-16, junto com 

a dentista Doris Delgado Mascia 
quando percebeu um movimen-
to de pessoas em frente à unida-
de. Logo quando soube o que es-
tava acontecendo se dirigiu para 
o local, junto com a dentista e 
mais uma enfermeira.  Como já 
não havia mais nada o que se fa-
zer com as vítimas, Leandro Pau-
lo resolveu prestar atendimento 
às famílias e funcionários da cre-
che. O médico prestou assistên-
cia desde sua chegada à creche 
até dia seguinte do enterro. 

Utilizou de medicamentos e 
tranquilizantes antes da notícia 
o� cial ser divulgada sobre as 12 
mortes, mas alguns familiares 
resistiram aos medicamentos. 
Naquele momento, Leandro 
Paulo também precisou ser forte 
e rígido: “Em um primeiro mo-
mento nós temos que abstrair o 
emocional e colocar o pro� ssio-
nal à frente, temos que ser frios. 
Mas quando cai a � cha, aí sim tu 
sentes. Ver o sofrimento de uma 
criança é a parte ruim na ativida-
de médica. No adulto, a dor é to-
lerável”, pondera. O médico teve 

a lucidez de pensar o contexto no 
momento da tragédia e buscar a 
mediação entre aqueles que es-
tavam trabalhando e aqueles que 
acabaram de perder seus � lhos. 
“Nós pensamos nas famílias que 
estavam perdendo e no outro 
que iria ser culpado, porque de 
qualquer forma todos iriam so-
frer”, considera.

 O IMPACTO
Descaso - Quando o incêndio 
começou, a diretora da creche 
Casinha da Emília, Carmem Ma-
rília, não se encontrava no local. 
Segundo os depoimentos, ela 
di� cilmente permanecia na ins-
tituição. A principal reclamação 
das funcionárias era, em grande 
parte, essa ausência, interpretada 
como “descaso”.

Apurou-se que, naquele horá-
rio, ela estaria em um salão de 
beleza. “Ela chegou com tinta nos 
cabelos, toda enrolada no papel 
laminado, isso não fui só eu que 
vi. Todo mundo que estava ali 
viu”, lembra uma das mães víti-
mas do incêndio, Sandra Prates. 
A diretora foi alvo de muitas crí-
ticas, já que era encarregada pelo 
local e concedeu a autorização 
para as estagiárias saírem da sala 
de aula. “Quando eu a vi, só pen-
sei em bater nela”, relembra outra 
das mães, Clenir dos Santos. 

As 18 funcionárias que esta-
vam na hora do incêndio, foram 

imediatamente afastadas. As au-
las � caram suspensas por 60 dias, 
até que a reforma da sala fosse re-
alizada. 

Reconhecimento - Os corpos 
das 12 crianças foram encami-
nhados para o necrotério do Hos-
pital Santa Casa de Uruguaiana, 
onde foram colocados em cima 
de macas largas de alumínio. No 
lado direito, os meninos; no es-
querdo, as meninas. Para fazer 
o reconhecimento, entravam so-
mente os familiares das vítimas, 
de preferência quem tinha vesti-
do a criança pela manhã, mesmo 
que restassem somente pedaços 
das roupas. “Eu � quei transtor-
nada de ver as crianças daquele 
jeito, uns estavam queimados 
por causa do fogo, estavam so-
mente os ossinhos. A minha re-
conheci bem rápido, porque ela 
estava entre aqueles que estavam 
abraçados”, comenta Clenir.

Luto estadual - O governador 
da época, Olívio Dutra, decre-
tou luto o� cial por três dias. Na 
manhã da quarta-feira, o silên-
cio e a tristeza tomavam conta 
da cidade de 120 mil habitantes. 
O enterro coletivo das primeiras 
seis vítimas aconteceu às 10h. 
Uma hora depois saiu o segun-
do. Todas foram enterradas em 
um mesmo local, no Cemitério 
de Uruguaiana, onde estão até 
hoje. Desde então, o jazigo cole-
tivo tem sido visitado por diver-
sas pessoas, que ali comparecem 
para fazerem orações pela alma 
dessas crianças. Na capela são 
feitas preces, pedidos de prote-
ção e também são distribuídos 
doces.

Nota ofi cial - O prefeito Nei-
to João Antônio Bonotto (PP), 
de Uruguaiana, lançou naquele 
mesmo dia nota o� cial lamen-
tando a tragédia, determinando 
providências cabíveis para a apu-
ração dos fatos e o imediato afas-
tamento da direção e corpo fun-
cional da creche e instauração de 
inquérito administrativo, e que as 
famílias envolvidas teriam ampla 
assistência da administração mu-
nicipal e que � cariam suspensas 
as atividades enquanto se esten-
dessem o luto o� cial na cidade.

“Mas quando cai a � cha, aí sim tu sentes”, comenta o médico Leandro Paulo, 
que prestou atendimento aos familiares da creche
Imagem: Reprodução/RBS TV de Uruguaiana

Leandro Paulo segue fazendo atendi-
mento em postos de saúde de Uruguaia-
na e auxiliando em casos de emergências 
Foto: Bruna Falcão

Diretora da creche precisou ser retirada 
do local, já que estava sendo agredida 
por moradores 
Imagem: Reprodução matéria do Jornal 
Cidade

Legenda: Jazigo coletivo das 12 crianças 
no cemitério de Uruguaiana
Foto: Bruna Falcão

Imagem: Nota o� cial publicada no 
jornal Cidade
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A Justiça considerou cul-
padas Iara Maria Ribeiro 

e Carmem Marília, que foram 
condenadas pela 1ª Câmara Cri-
minal do Tribunal de Justiça por 
homicídio culposo. As causas do 
homicídio culposo são norteadas 
pela negligência, imprudência 
ou imperícia, conforme o artigo 
121, p. 2-4 do Código Penal Bra-
sileiro. 

Iara Maria recorreu da decisão 
que determinou que cumprisse 
dois anos de detenção, troca-
da por prestação de serviços à 
comunidade. Uma de suas ale-

gações foi a de que se recusou a 
� car responsável pelas crianças 
pois a diretora Marília não havia 
lhe comunicado nada a respeito. 
Acabou cumprindo uma hora de 
tarefa por dia de condenação e o 
pagamento de 20 dias-multa no 
valor, cada um, de 1/5 do salário 
mínimo à época do fato, corrigi-
do por causa do cumprimento. 

Carmem não recorreu e tam-
bém prestou serviços à comuni-
dade e o pagamento de 15 dias-
-multa, à razão de 1/5 do valor 
do salário mínimo. 

Também foi denunciada pelo 

Ministério Público a estagiária 
Ana Luiza Souza Villela, mas 
depois absolvida pela Justiça de 
Uruguaiana. Já a estagiária Már-
cia Catiusa Machado não consta 
no processo, pois na ocasião era 
menor de idade. 

Entramos em contato com 
Carmem, mas ela alega não po-
der prestar informações por não 
estar autorizada por seus médi-
cos a falar sobre o assunto. Não 
conseguimos contato com Ana 
Luiza, Marcia e Iara. 

 A JUSTIÇA

A creche Casinha da Emília 
estava localizada em um 

bairro considerado de baixa ren-
da da cidade, atendendo famílias 
de poucos recursos � nanceiros. 
Mesmo que seus � lhos nunca 
mais voltassem, a busca por jus-
tiça diante da tragédia era uma 
forma de amenizar a dor dessas 
pessoas. Passados alguns meses, 
foi deliberado a respeito das in-
denizações para os familiares.

A solicitação das indenizações 
aconteceu no dia 31/03/2002, 
onde 22 pais foram contempla-
dos com as indenizações, mas 
somente em 2012, o pedido do 
recurso foi assinado e � nalizado. 
Portanto, o valor das indeniza-
ções foi incluído no orçamento 
das entidades de órgãos públicos. 

O Ministério Público Estadu-
al, através de ação civil pública, 
conseguiu que o município pa-
gasse um salário mínimo por 
mês aos familiares a partir da 
data em que a vítima completas-
se 14 anos até a data em que teria 
25, como reparação pelos danos 
morais sofridos. Outra decisão 
judicial � xou uma indenização a 
cada pai ou mãe que entrou com 
o pedido em 125 salários míni-
mos corrigidos na data. Os paga-
mentos do salário mensal foram 
incluídos na folha de pagamento 
do município e são repassados às 
famílias desde então. 

O valor da indenização ain-
da não foi pago. O processo está 
sendo julgado desde 2012 e em 
2013 foi expedido o precatório 
pelo advogado dos familiares, 
Paci� co Luiz Saldanha, encarre-
gado apenas pela ação judicial. 
Procedimento dividido em di-
versos pontos, começando pelo 
protocolo inicial e passando a ter 
um grande tempo para a decisão 

do juiz. O precatório das famílias 
é o número 424 na � la para pa-
gamento. Segundo o advogado, 
ainda não há previsão para a qui-
tação desse valor, pois a prefeitu-
ra deposita um valor abaixo do 
esperado para a realização dos 
pagamentos. Entretanto, com a 
nova lei do Supremo Tribunal 
Federal, os municípios de todo 
o país têm até 2024 para fazerem 
a quitação de todos os precató-
rios. “Caso contrário, a prefeitu-
ra pode sofrer consequências”, 
adverte Pací� co. 

Em 2017 foi criada a Câmara 
de Conciliação de Precatórios, 
visando acelerar o pagamento da 
dívida do Estado com os preca-
toristas. A � nalidade é viabilizar 
acordos diretos entre os muni-
cípios e seus credores, assim fa-
zendo um abatimento da dívida 
em favor do município e ante-
cipando o pagando dos valores. 
Trata-se de um dos instrumentos 
previstos na Emenda Constitu-

 O DINHEIRO QUE NÃO PAGA A DOR

cional nº. 99/2017, para que os 
entes públicos quitem o estoque 
de precatórios até a data-limite 
estabelecida.

Quem quiser aderir à conci-
liação por meio de negociação e 
antecipar o recebimento do valor 
precisará abrir mão de 40% do 
valor do precatório. Caso con-
trário, permanecerá na � la, à 
espera da quantia integral. Con-
forme o advogado dos familia-
res, o desconto é muito grande e 
seus clientes não estão aderindo 
a esse acordo. Apenas uma mãe 
já recebeu a indenização, porque 
completou 60 anos e se enqua-
drou entre os casos de pagamen-
to prioritário (idosos, portadores 
de doença grave ou pessoas com 
de� ciência). A quitação é feita 
pela ordem de apresentação do 
título, isto é, do mais antigo ao 
mais novo. Atualmente há 56,9 
mil precatórios que aguardam 
pagamento pelo governo do Es-
tado.

Saldanha é o advogado e encarregado pela decisão das indenizações
Foto: Bruna Falcão

Imagem: Matéria publicada no jornal Diário da Fronteira 
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“Quero ir na escolinha, ma-
mãe, brincar com meus cole-

guinhas”, disse Giovani Camargo 
da Rosa Filho, 2 anos e 9 meses, 
à sua mãe. Por causa da irmã que 
estava com hepatite – doença 
contagiosa - Giovani tinha � cado 
oito dias sem ir à creche. 

Naquela terça-feira, Marion 
Cristina Bitencourt Rodrigues 
(45) perguntou ao � lho se ele 
preferia ir para a escola ou para 
o trabalho dela. Giovani optou 
pela escola. Se Marion pudes-
se adivinhar, nunca teria feito a 
pergunta. 

Ao deixar o � lho na sala do 
Maternal 2, ela entregou o laudo 
médico sobre o resultado negati-
vo para Hepatite, o qual a estagi-
ária dobrou e colocou no bolso. 
“Pedi que cuidasse bem dele, 
mesmo que ele não estivesse com 
nada, e ela me falou ‘Pode dei-
xar, mãe. Está comigo, está com 
Deus’”, relembra Marion, que 
tem em sua memória a última 
imagem do � lho, dando ‘tchau’ 
para ela.

Marion � cou sabendo da tra-
gédia através de seu irmão e logo 
correu até o local. Sem entender 
o que estava acontecendo, cami-
nhou por todo canto da escola, 
atrás de seu � lho. Com os pés 
descalços, sangrando muito por 
causa dos cacos de vidros - es-
tourados pelo fogo -, só pergun-
tava: “Cadê meu � lho?!” 

Em uma sala, foram chamados 
os pais do Maternal 2. No local 
já estavam os médicos do muni-
cípio com calmantes e sedativos 
para injetarem nas mães que não 
aguentassem a informação que 
estava por vir. Marion, cansada 
de procurar, resolveu sentar-se 
em um pneu, debaixo de uma 
árvore, e começou a vomitar - 
sintoma comum em situações 
de nervosismo. Até que sua tia 
chegou com a informação: “Não 
adianta mais procurar, minha � -
lha”. Marion insistiu: “Acharam 
ele?” E a resposta foi: “Ele se 
queimou muito e não aguentou”. 
A mãe desmaiou.

***

GIOVANI CAMARGO 
DA ROSA
02 ANOS
Filiação: Marion Cristiana Rodrigues e Giovani Camargo da Rosa

GIOVANI QUIS IR À ESCOLA

de chegar a dormir os primeiros 
dias no cemitério. O afastamento 
da família e dos amigos foi auto-
mático, já que a convivência com 
eles aumentava a dor por reme-
morar a época em que o � lho es-
tava vivo. Hoje consegue seguir 
em frente, administrando, como 
pode, a dor. “Bem nunca mais 
vou estar, carrego um vazio que 
jamais será preenchido. Mas levo 
a vida como Deus quer”, desaba-
fa.

Como se não bastasse a perda 
do � lho, Marion enfrentou tam-
bém a do marido – que morreu 
logo depois do incêndio. Não 
sabendo lidar com tamanha 
tristeza, resolveu ir embora de 
Uruguaiana para se reconstruir 
e tentar uma vida nova. Atual-
mente mora em Candiota com 
seus � lhos e enfrenta uma luta 
diária contra o câncer, no qual 
descobriu há cinco anos. Fre-
quentemente puxa da memó-

JOÃO FERNANDES 
PRATES DA SILVA
02 ANOS
Filiação: Sandra Emília Prates da Silva e Auri Pires da Silva

A ESPERANÇA DE TER JOÃO VIVO

Cabeleireira há 27 anos, 
Sandra Emília Prates da 

Silva (51) estava trabalhando no 
salão de sua propriedade, que era 
localizado no Centro, quando re-
cebeu a ligação avisando sobre o 
fogo na creche. Imediatamente 
largou tudo. No local estava um 
casal de � lhos: uma menina de 
6 anos e um menino de 3 anos. 
“Deixei a porta do meu estabe-
lecimento aberta e pedi para a 
primeira pessoa que encontrei na 
rua que me levasse para a creche”, 
relata. Ao chegar na Casinha da 
Emília, viu seu marido e seu ir-
mão debruçados em uma árvore, 
balançando a cabeça baixa, in-
conformados.

Sandra furou o cordão de iso-
lamento e logo se dirigiu ao refei-
tório, onde que estava a promo-
tora, Guacira Corrêa, com a lista 

dos nomes não encontrados e fa-
lecidos da tragédia do Maternal 
II. A esperança de resgatar seu 
� lho era tão grande que não con-
seguia raciocinar, e logo inter-
pretou que aquela seria a lista de 
reconhecidos encontrados. Che-
gou a pular ao ler João Fernando 
Prates da Silva, e gritou no meio 
dos familiares: “Eu sabia: meu � -
lho é forte, ele ia conseguir abrir 
aquela porta, meu � lho está vivo. 
Olha aqui!”. Passados alguns mi-
nutos, Sandra foi amparada e 
precisou escutar o que mais te-
mia. “Mãe, mãe, mãe: essa lista 
é dos que foram reconhecidos 
mortos”, explicou Guacira.

*** 
Passados três dias da tragé-

dia, Sandra não pensava em ou-
tra coisa. “Eu corri dias e dias à 
procura de respostas e justiça”, 

ria as lembranças felizes do que 
passou com o pequeno Giovani, 
evocando o brilho que ele tinha 
em seu olhar, que enchia o cora-
ção de alegria.

Por mais que tente, contudo, 
não consegue esquecer aquele 
dia nem perdoar as responsáveis. 
“As culpadas apenas prestaram 
serviços comunitários. Onde está 
a punição?”, questiona a mãe, in-
conformada com as decisões da 
justiça.

Marion e os três � lhos: Sara, hoje com 
24 anos, Lucas, com 20, e Giovani, de 
camiseta listrada
Foto: Arquivo Pessoal 

O choque nunca mais deixou 
Marion como antes. Nas primei-
ras semanas, ela não queria sair 
da cama nem mesmo para co-
mer ou tomar banho. Ficou to-
talmente desestruturada a ponto 

João Fernando
Foto: Arquivo pessoal

AS VÍTIMAS DA TRAGÉDIA

 Das 12 crianças mortas no incêndio da creche Casinha da Emília, 
nominamos oito, com idade e fi liação e destacamos quatro, com os relatos 
atualizados de suas mães. 
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relembra. A mãe até hoje acusa 
as autoridades de a terem feito 
assina um documento às cegas. 
Como resultado, segundo ela, 
lhe tiraram o direito de ser re-
presentada por um advogado, 
além de fazerem-na pactuar com 
a informação equivocada sobre a 
data do julgamento. “Como vou 
aceitar que a promotoria me tire 
o direito de colocar um advoga-
do e mentir a data do julgamen-
to?”, questiona, indignada. “Em 
nenhum momento eu queria 
dinheiro, eu apenas queria saber 
o que tinha acontecido com as 
crianças dentro daquela sala de 
aula”, ressalta.

Foi difícil entender o que 
acontecia, na época; é difícil li-
dar com o que � cou de saudade, 
ainda hoje. A morte do pequeno 
João afetou a saúde de todos. A 
família passou por sérios proble-
mas de depressão e se mantém 
com remédios controlados, além 
de ter que lidar com problemas 
cardíacos. A irmã do menino, 
que também estava na escola, � -
cou traumatizada e desenvolveu 
síndrome do pânico. Entretanto, 
Sandra lamenta que a família não 
teve apoio psicológico e médico 
su� ciente para que pudesse, de 

Ao saber da tragédia através 
de um vizinho, Clenir gri-

tava, desesperada. A cada passo 
que dava para chegar ao local 
em busca de sua � lha, a a� ição 
aumentava. Impedida de entrar 
na creche por um dos policiais e 
sem notícias de Natiele Santana, 
aos prantos falava: “O pior dia 
da minha vida!”. A cada instan-
te a indagação crescia, já que as 
informações não correspondiam 
à cena que era assistida. “Eles en-
ganavam a gente, diziam que não 
tinha acontecido nada de grave e 
que estavam no hospital. Na hora 
eu só olhei para a promotora 
Guacira e disse ‘Essa Lei é suja, 
vocês são sujos!’”, relembra.

No momento em que a notícia 
mais devastadora chegou, os pais 

NATIELE MONTANHA SANTANA
02 ANOS
Filiação: Clenir dos Santos Montanha e Itamar Rezende Santana

NATIELE NÃO FOI BUSCADA 
PARA A CONSULTA

ANDRIELE 
MARQUES 
MOURA
03 ANOS

CARLOS MIGUEL 
DE SOUZA 
MIRANDO
03 ANOS

Filiação: Roselaine Mar-
ques de Moura e He-
ber Jesus de Abreu de 
Moura

Filiação: Isabel Cristina 
Serrano de Souza

alguma maneira, melhorar seu 
estado emocional. “A avenida 
Presidente Vargas brilha hoje, 
onde eles gastam milhões e mi-
lhões.  Eles só vêm nas nossas 
casas mentir, dizer que vão fazer 
algo e não fazem nada. Não te-
mos nenhum apoio ou assistên-
cia”, a� rma.

Desde a perda do � lho, Sandra 
emagreceu 20 quilos. Sentia um 
vazio, diariamente, em seu peito. 
Ainda hoje se entristece pensan-
do que se a vida de seu � lho não 
tivesse sido cortada, ele seria um 

KÉTHELEN 
KARLYANI ALFARO 
PIATROWSKI
03 ANOS
Filiação: Liz Andréia dos 
Santos Alfaro

homem forte e valente, como se 
mostrava desde pequeno. Apesar 
de fragilizada, ela segue na luta. 
Precisa ser forte para acompa-
nhar os netos. Passou a trabalhar 
em casa, para onde transferiu 
seu salão de beleza. “Eu tenho 55 
anos, mas é como se eu estives-
se beirando os 80”, compara. “Eu 
acredito muito em Deus e sigo 
lutando pelo meu � lho e pelas 
outras crianças. Cortou o que eu 
mais queria, mas eu ainda consi-
go lutar”, garante. 

se abraçaram e tentaram confor-
tar uns aos outros. Com a vida 
praticamente destruída depois da 
partida da � lha, Clenir não tinha 
mais perspectivas para seguir em 

frente. “Eu não queria saber de 
mais nada. Fiquei um cadáver, 
tomava muito medicamento, � -
cava perambulando pela casa”, 
descreve. Em seguida veio a se-
paração, já que culpava diversas 
vezes o então marido pela morte 
da menina, pois no dia Natiele ti-
nha consulta médica agendada e 
ele esqueceu de buscá-la.

A família passou por assistên-
cia médica, psicológica e psiqui-
átrica, por um ano. “Reuniram 
todos os pais no clube da Cohab 
e estavam lá os psicólogos e psi-
quiatra. Eles falaram para cada 
um que quem quisesse ajuda, 
eles iriam atender. Eu tive acom-
panhamento e as minhas � lhas 
também”, relata. O tratamento 
foi de grande valia para ajudar 
na compreensão do problema e a 
lidar com a nova realidade. Mas 

LUANA 
FERNANDES 
OLIVEIRA
 02 ANOS
Filiação: Valdirene Fer-
nandes Rodrigues e 
Edson Miguel Brazeiro 
Oliveira

Sandra sente-se feliz ao recordar os momentos que passou com o � lho
Foto: Bruna Falcão

A perda da � lha lhe trouxe problemas de saúde até hoje

Clenir: fotos e brinquedos que � caram de Natiele
Fotos: Bruna Falcão
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Com consulta marcada para 
aquele dia, Santa Margarida 

Silva (58) � cou surpresa ao não 
ser atendida, já que estava grávi-
da de sete meses. “Bah, dona San-
ta, hoje a senhora não vai poder 
consultar” – falou uma atenden-
te da Unidade Básica de Saúde 
-16. “Mas por que?” -  perguntou 
Margarida. “Houve um incêndio 
na creche Casinha da Emília” – 
disse a atendente.

Margarida não pensou duas 
vezes e correu os 650m que sepa-
ram o local da creche, pensando 
em suas duas � lhas e falando, re-
petidamente: “Meu Deus do céu, 
não é possível!”. No ímpeto de 

PAOLA DA SILVA DOS SANTOS  
2 ANOS
Filiação: Santa Margarida Silva e Iris César dos Santos

MARGARIDA PERDEU A CAÇULA

vencer a distância, acabou esque-
cendo de pegar pela mão o me-
nino � ales, de quem era babá; 
mas ele a acompanhou direiti-
nho, correndo, até a creche.

Ao chegar no local, a maioria 
dos familiares era recebida com 
as informações imprecisas. Mui-
tos � cavam rezando e chorando 
ou entravam em desespero. “A 
gente não queria acreditar. Mes-
mo não encontrando, queria ter 
esperança que tivesse bem”, re-
lembra Margarida. A notícia da 
perda de sua � lha Paola da Silva, 
3 anos, a caçula entre seus sete 
� lhos até o momento, deixava o 
vazio no peito.

15

MÁRCIA ISABELE 
FLORES
GONÇALVES
03 ANOS

MICHAEL 
LEONARDO DA 
SILVA FREITAS
03 ANOS

Filiação: Carla Rosélia 
Melo Flores e José Val-
decir Gonçalves

Filiação: Maria Cândi-
da da Silva Freitas e 
Valdecir Ferrador de 
Freitas

RUGGIERI 
FERREIRA 
POITEVIN
03 ANOS
Filiação: Liz Andréia dos 
Santos Alfaro

não teve continuidade. As doen-
ças, contudo, prosseguiram. Cle-
nir sofre de insônia e depende 
de medicamentos para dormir. 
Também enfrenta sérios proble-
mas na coluna.

***
Além das dores, a saudade. 

Sentimento que � ca mais for-
te quando Clenir olha os brin-
quedos preferidos da � lha, que 
guardou com todo o cuidado: 
dois ursinhos de pelúcia e uma 
boneca. Por ser a � lha mais ape-
gada, Natiele tinha o costume de 
acompanhar a mãe no preparo 
da janta. “Se eu estivesse cozi-
nhando, ela estaria junto comigo. 
Parece que eu estou vendo: em 
cima de um banquinho, na bei-
rada da pia, enquanto eu corto a 
cebola”, projeta. “Tudo ela queria 

ajudar. Ela não saía de perto de 
mim. Sempre falava: ‘Mãe, já ter-
minou? Agora me dá um colo’”, 
conta. Clenir optava sempre por 

***
Assim como as outras mães 

que � caram órfãs de � lhos, Mar-
garida tenta juntar forças para 
seguir a vida depois do incêndio 
“Foi muito difícil, não sei nem 
como estou aqui, mas Deus me 
dá forças”, considera. Retornou 
para casa somente depois de 15 
dias e precisou se superar para 
seguir lutando pelos outros seis 
� lhos que ainda dependiam dela. 
Ao mesmo tempo, tentava, de 
todo o jeito, amenizar aquela dor 
desmedida. Uma das alternati-
vas foi unir forças com Ângela 
Maria, avó do menino Ruggiere 
Ferreira Poitevin, também víti-
ma da tragédia. Foi uma atitude 
de extrema importância, pois di-
vidir com alguém os sentimentos 
comuns a ambos - como raiva, 
desânimo e tristeza - pode ajudar 
na reestruturação. 

Com muita di� culdade para se 
adaptar à vida sem a caçula, Mar-
garida ainda colocava um prato a 
mais na mesa na hora do jantar 
– demorou para deixar de lado 
o hábito. Dos pertences da � lha, 
conserva a bolsinha predileta de 
Paola, três vestidos e um livro de 
palavrinhas com que ela gostava 

Filiação: Santa Marta 
Canto Rodrigues e 
Roberto Pestegui Batu

TACIANE
RODRIGUES 
BATU
03 ANOS

Na imagem, a lembrança de Natiele brincando com o pai 
Foto: Arquivo Pessoal

Última foto de Paola, ao lado da 
irmã Pâmela.

de brincar. Ressalta ainda uma 
curiosidade: “Quando um neto 
meu faz aniversário, sempre aca-
ba virando um refrigerante e eu 
falo ‘É ela que anda junto aqui!’”.

Depois do incêndio nenhum 
familiar de Paola passa mais pela 
rua da escola. É trajeto tirado do 
mapa. Margarida desenvolveu 
pânico de fogo, hipertireoidismo 
e hipertensão. Atualmente, mora 

com a � lha Pamela Catarina Sil-
va dos Santos (24) e o neto Na-
thanael Santiago Silva (4), e con-
sidera que a sociedade assistiu e 
esqueceu o fato, pois a tragédia 
aconteceu na periferia. “Eram 
tudo � lho de pobre, ninguém 
iria se preocupar conosco. Nun-
ca ninguém se importou com 
isso, até hoje nada. Só Deus pra 
se cobrar pela gente”, opina.

conversar com ela no colo, en-
quanto a comida � casse pronta, 
para que ela pudesse jantar antes 
de dormir. 

Santa Margarida com uma das únicas fotos que tem de sua � lha
Foto: Bruna Falcão
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 O QUE MUDOU DEPOIS DA TRAGÉDIA

O incêndio na creche Casinha da Emília 
representou um daqueles casos em que 

o alerta às autoridades, infelizmente, decor-
re de uma grande tragédia. Passados 20 anos 
do episódio - a serem completados em 2020 
-, algumas medidas foram tomadas e muita 
coisa mudou em se tratando de cuidados 
com a vida das crianças. 

O nome da creche passou a ser Escola de 
Educação Infantil (EMEI) Casinha da Emí-
lia. Atualmente tem capacidade para 211 
alunos matriculados, distribuídos em sete 
salas, no qual seis dessas são para turno par-
cial e apenas uma para integral. 

Na época do incêndio, a creche tinha 117 
crianças matriculadas, distribuídas no mes-
mo número de salas de hoje em dia, e 71 alu-
nos estavam no local na hora do incêndio. O 
Maternal 2, possuía 18 alunos, e destes 13 se 
faziam presente no dia da tragédia.  O pre-
feito Neito Bonotto suspendeu as aulas até 
que o prédio fosse reconstruído, o valor da 
reforma foi de aproximadamente R$30 mil.

A única sala integral é a destinada à Etapa 
II e III, chamada de Etapa mista, onde � cam 
crianças de 1 a 3 anos, sob cuidados de uma 
professora regente e de uma auxiliar peda-
gógica, ambas concursadas. Além disso, na 
chamada “hora do soninho”, duas profes-
soras são convocadas para � carem com as 
crianças, sendo pagas apenas para zelar por 
elas, sem autorização para deixaram a sala, 
em momento algum desse expediente. 

Segundo a atual diretora da Casinha da 
Emília, Ana Salete Nogueira Flores (55), 
houve um avanço na Educação Infantil de-
pois da tragédia. Atualmente todos os fun-
cionários da instituição são concursados, 
nenhuma criança � ca mais sozinha e medi-
das protetivas foram adotadas. “Desde que 
cheguei aqui, em 2008, muitas coisas mu-
daram para melhor. Infelizmente teve que 
acontecer uma tragédia para algumas coisas 
mudaram. Nunca, desde que assumi a dire-
ção, vi um aquecedor elétrico e também ne-
nhum pai fala sobre o acontecido”, comenta. 

O local onde � cava a sala em que ocorreu 
o incêndio virou um jardim, com gramas 
e � ores, até 2012, quando o projeto de Ga-
briela Fernandes, que era coordenadora pe-
dagógica na época, junto com a professora 

orientadora Cláudia Cristina Pasqualotto e 
com apoio do então secretário da Educação 
Delmar Kaufmann, transformou o espaço 
em sala Multifuncional. Lá são realizadas 
diversas atividades educacionais. “As crian-
ças são tocadas de forma positivas dentro 
da sala: fazem visitações toda a semana e 
a aprendizagem acontece de forma lúdica, 
algo signi� cativo para elas. É uma maneira 
de ter vida e alegria naquela sala. É o mo-
mento de celebrar a vida”, considera a vice-
-diretora, Edila Pereira de Pereira.

A sala Multifuncional possui brinquedos 
e diversos elementos pedagógicos, além de 
uma mesa disposta no centro, onde acon-
tecem reuniões. Contudo, o ambiente não 
possui o mesmo espaço de antes, está maior 
e a porta principal, que era de madeira, 
agora é toda de vidro quadriculado. Além 
disso, a sala passou por grandes reformas 
e contínua localizada no mesmo lugar que 
antes.

Quanto à presença de estagiários, segun-
do o secretário Educação, Emerson Barre-
to Ortiz, tanto eles quanto os professores 
passam por processo seletivo ou concur-
so. “Atualmente os professores passam por 
uma formação que é contínua, a longo pra-
zo. Os contratos dos estagiários são semes-
trais e, no máximo, de dois anos. Então, 
de seis em seis meses, se renova e, quando 
entram, fazem um curso preparatório”, sa-
lienta. 

A Casinha da Emília hoje tem alva-
rá de funcionamento com validade até 
13/12/2023 e, portanto, atende a todos os 
quesitos de prevenção contra incêndios. 
Ela ainda está localizada no mesmo espaço. 
Além disso, teve sua estrutura reformada, 
passando a dispor de portas com acessibi-
lidade e ares-condicionados. Está prevista 
sua ampliação para os próximos anos.

Frente da Casinha da Emília atual

Placas de sinalização de saídas no hall da Escola

Todas as salas de aula possuem ar-condicionado, nunca mais foi 
utilizado aquecedor elétrico na dependência. da Escola

Extintor de incêndio, localizado no corredor de quem sai da
 sala multifuncional

Fundos da sala multifuncional, que dispõe 
diversos brinquedos para as crianças

Atuais vice-diretora e diretora da Cheche Casinha de Emília
Foto: Arquivo Pessoal

Interior da sala multifuncional
Fotos: Bruna Falcão
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Segundo o Comandante do 
Corpo de Bombeiros de Uru-
guaiana, Ivaldo Jorge Trindade, o 
alvará - atualmente com validade 
de cinco anos - apenas minimiza 
as chances de acontecer alguma 
tragédia. “O alvará signi� ca que 
aquele lugar tem a instalação das 
medidas de segurança mínimas 
de acordo com a legislação, e se 
acontecer algum princípio de 
incêndio ele vai ser solucionado 
no momento, mas não quer dizer 
que não vai incendiar. Ele mini-
miza as chances de acontecer al-
guma coisa”, explica. 

O comandante considera que 
há três fases relacionadas à evolu-
ção do Plano de Prevenção Con-
tra Incêndios (PPCI), associadas, 
em analogia, aos níveis de ensino 
escolar. O primeiro PPCI seria 
equivalente à fase fundamental 
no ano de 1997, o da época do in-
cêndio na creche. Depois passou 
para o ensino médio e, somente 
em 2013, com a tragédia da Boa-

te Kiss, o nível de prevenção evo-
luiu para superior. Nota-se que 
houve um desenvolvimento nos 
PCCIs, mas somente após gran-
des tragédias.

As medidas de proteção con-
tra incêndio somente ganharam 
fôlego após a tragédia da Boate 
Kiss, em Santa Maria, em 27 de 
janeiro de 2013, que matou 242 
pessoas.  Depois da Kiss, os bra-
sileiros mudaram seu compor-
tamento em lugares públicos, a 
maioria � cando atenta às saídas 
de emergência e à existência de 
extintores em espaços públicos, 
como casas noturnas, shoppings, 
prédios e restaurantes.

Mas ainda assim alguns não 
sabem como agir em caso de 
emergência. Por esse motivo, 
o Comandante Jorge ressalta a 
importância do treinamento de 
evacuação em situações de risco. 
“O que mata no incêndio muitas 
vezes não é nem o incêndio, e 
sim como a pessoa reage diante 

A tragédia gerou grande reper-
cussão na imprensa nacional, 

acendendo um alerta nas autorida-
des e na sociedade. Durante aque-
la semana, o incêndio foi o assunto 
principal dos veículos de comunica-
ção e órgãos públicos.

O presidente da Comissão de Di-
reitos Humanos e Minorias da Câ-
mara dos Deputados, Marcos Rolim 
(PT-RS), divulgou uma nota o� cial 
mostrando a indignação sobre o 
acontecido e visitou Uruguaiana 
para acompanhar as investigações 
do incêndio. Nesse encontro, Ro-
lim acompanhou as vistorias nas 
creches da cidade, quando veri� cou 

REPERCUSSÃO DO FATO À ÉPOCA Manifestações parlamentares

Ivaldo Jorge Comandante do Corpo de 
Bombeiros de Uruguaiana
Foto: Bruna Falcão

que das sete creches, somente 
uma possuía extintor de incên-
dio.

A Senadora Emília Fernandes 
(PT-RS) leu em plenário o pro-
nunciamento sobre as vítimas, 
lamentando profundamente a 
tragédia e salientando a impor-
tância de as políticas públicas atu-
arem em prol da segurança das 
crianças. Registrou o nome das 
12 vítimas: Nathiele Montanha 
Santana, 2 anos; João Fernando 
Prates da Silva, 3 anos; Ruggiere 
Ferreira Poitevin, 3 anos; Car-
los Miguel de Souza Miranda, 3 
anos; Geovani Camargo da Rosa 
Filho, 2 anos; Márcia Elisabete 
Flores Gonçalves, 3 anos; Luana 
Fernandes Oliveira, 2 anos; Mi-
chael Leonardo da Silva Freitas, 
3 anos; Taciane Rodrigues Batu, 
3 anos; Andriele Marques de 
Moura, 3 anos; Paola da Silva dos 
Santos, 2 anos; e Kethelen Karly-
ni Piatrowski, 3 anos.

Em seu pronunciamento, a se-
nadora também fez questão de 
ler o artigo escrito pela escritora 
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 “Fim de tarde normal de 
trabalho no computador, a 
voz de minha netinha ressoa 
na sala ao lado, rindo e falan-
do rápido a sua encantadora 
linguagem. O telefone toca, e 
nesse cotidiano sossegado - às 
vezes a gente se queixa de que 
tudo está certinho demais, 
queremos mais do que mila-
gres algumas vezes -, a notí-
cia corta como uma máquina 
demoníaca abrindo feridas, 
rasgando carnes e almas. Uma 
creche no interior do Esta-
do incendeia-se e morrem 
12 criancinhas de dois a três 
anos. Doze corpinhos tortu-
rados e calcinados, 12 vezes 
gritos desesperados de quem 
não entende o inferno na sala 
onde deviam estar protegidas 
e amadas... Doze mães enlou-
quecidas, 12 famílias dilacera-
das. Onde estavam as pessoas 
que deviam cuidar delas, os 
funcionários a quem essas vi-
das estavam con� adas?

Que segurança têm as ca-
sas onde deixamos esses pe-
daços de nossas vidas? Que 
segurança têm as nossas vi-
das? Nunca estamos prepa-
rados para o horror, e ele cai 
no nosso cotidiano morno e 
organizado, como o pé de um 
gigante diabólico que a tudo 
esmaga, e as carnes tão doces 
se despedaçam e queimam e 
desmancham. Os cabelinhos 
de seda, as mãozinhas gor-
das, devoradas pelo monstro 
da nossa máquina insana. O 
mundo ordenado explode e 
desmorona e escurece e silen-
cia, só ouvimos os gritos das 
criancinhas sendo queimadas 

como bichos, enquanto pais e 
mães as imaginavam protegidas 
e amadas.

Sinto no colo o corpo de cada 
uma das criancinhas, seu cheiro 
de leite e sabonete e ternura, sua 
doçura e sua inocência, e seu de-
samparo absoluto. Uma notícia 
dessa choca  cidade, o Estado, 
o país e o mundo. Em qualquer 
lugar, na China, na Rússia, na 
Inglaterra, as pessoas se sobres-
saltam e querem correr para casa 
e abraçar as crianças que amam 
e certi� car-se de que estão bem.

Haverá talvez lugares onde 
essa desgraça chocaria menos? 
Penso nas notícias que me che-
gam da África onde criancinhas 
morrem de fome às dezenas, 
centenas, todos os dias, e no nos-
so Nordeste, onde morrem man-
samente de fome e doença, e nas 
favelas, com balas perdidas. E 
minha dúvida é se - nesta nossa 
civilização doente - em todo lu-
gar essa notícia causaria o mes-
mo horror sem palavras a que 
estou neste momento querendo 
dar voz.

Não falo dos responsáveis, so-
bre estes só posso me calar, e cer-
tamente há responsáveis. Jamais 
haverá desculpa ou explicação 
para 12 criancinhas morrerem 
queimadas numa creche - a que 
foram con� adas! - sem ajuda. 
Falo de nós, de que a qualquer 
momento, além da nossa capa-
cidade de prevenir e de proteger, 
pode desabar sobre nossas vidas 
o horror, e mastigar e devorar e 
engolir e cuspir na nossa cara o 
fato de que somos desprotegidos 
- e só o cotidiano nos impede de 
enlouquecer.”

Senadora Emília Fernandes, ao se 
pronunciar sobre o incêndio na creche 
Casinha da Emília
Foto: Agencia Senado

O COTIDIANO E O HORROR 
Lya Lu� , publicado em 21/06/2000, no jornal Zero Hora

Imagem: Notícia publicada no
 jornal Cidade

dele, porque tem pessoas com di-
ferentes reações, por isso é sem-
pre necessário que a pessoa faça 
algum treinamento de evacua-
ção”, salienta.
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gaúcha Lya Lu� , chamado O Co-
tidiano e o Horror, com base na 
tragédia.

Os parlamentares também 
se articularam para auxiliar na 
reconstrução da creche. A As-
sembleia Legislativa, em 2000, 
repassou R$ 10 mil à prefeitura 
de Uruguaiana com esse intuito. 
O pedido de verba foi feito pelo 
prefeito à época, Neito Bonotto, 
com a intermediação do deputa-
do Frederico Antunes (PP-RS).

Em 2003, o prefeito Luiz Car-
los Repiso Riela (PTB), foi con-
denado a três anos de detenção 
por desvio de recursos públicos. 
Durante o seu mandato de 2001 
a 2004, o ex-prefeito deixou de 
aplicar verbas do Fundo de Ma-
nutenção e Desenvolvimento do 
Ensino Fundamental e de Valo-
rização do Magistério (Fundef), 
no qual eram destinados para 
melhorias da educação pública.

Riela acabou não prestando 
contas da execução orçamentá-
ria das verbas repassadas pelo 
Fundo. Contudo, usou este re-
curso para realizar a construção 
do jazigo para as 12 vítimas, no 
cemitério, já que era um pedido 
das famílias. Caio foi afastado da 
política e cumpriu a pena par-
cialmente, � cando apenas 10h na 
penitenciária de Uruguaiana, nos 
� nais de semana. 

Anos depois, em 2017, o fato 
ainda mostrava gerar reper-
cussão. A Câmara Municipal 
de Guaíba citou o incêndio na 
creche ao se referir às tragédias 
ocorridas no Rio Grande do Sul 
por falta de � scalização. O texto 
integrou um requerimento dos 
vereadores que pedia um crono-
grama de vistoria dos Bombeiros 
nas escolas estaduais, municipais 
e particulares da cidade. 

Na Catedral Sant’Ana, foi reali-
zada a missa de sétimo dia, onde 
o Bispo Diocesano Dom Domin-
gos Salvador rezou o terço da 
Mãe Peregrina. Depois milhares 
de pessoas acompanharam os fa-
miliares até uma pequena capela 

localizada na Cohab II, em que 
foram reunidas várias crianças 
parentes das vítimas, em frente 
ao altar. Cada uma delas signi� -
cava uma vítima, uma forma de 
homenagem as 12 crianças mor-
tas no incêndio. 

Manifestações e pedido de jus-
tiça expressaram aquela semana 
depois do incêndio. A busca por 
respostas tomava grande propor-
ção. A imprensa local e nacional 
divulgava informações a respeito 
das investigações, do inquérito, 
da movimentação e sofrimento 
dos familiares. “Se explorou mui-
to o assunto em diversos jornais 
da cidade. Lembro que aconteceu 
uma homenagem rápida, teve 
uma ou outra forma de protes-
to. Foram dias muito pesado em 
Uruguaiana”, relembra o repórter 
Fábio Puget, que na época traba-
lha para um jornal local. 

Ainda assim, Fábio salienta 
que assunto como estes são os 
mais são vendidos nas bancas. 
“Naquele dia, eu e meu colega 
fotógrafo, Jairo de Souza, cole-
tamos todo o material e corre-
mos para a redação para fechar 
a reportagem. O jornal possuía 
grá� ca própria, então largamos 5 
mil impressões para rua e ainda 
faltou”, recorda.

Imagem: Notícia publicada no O jornal de Uruguaiana

Corrente humana em frente à 1ª Delegacia de Polícia 

Placas de sinalização de saídas no hall da Escola

Sandra Prates à frente das manifestações 
Imagens: O jornal de Uruguaiana

Pais de Natiele e Luana, não conseguiam 
conter a emoção durante as manifestações

Mães em busca de respostas pela tragédia
Imagem: O jornal de Uruguaiana/Jairo de Souza
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A cobertura jornalística 
realizada sobre o fato 

tomava grandes proporções 
na imprensa brasileira. Ape-
sar de as redes sociais esta-
rem recém se popularizando 
no país, os maiores veículos 
de comunicação intensi� ca-
ram as notícias sobre a tragé-
dia na Internet. Um exemplo 
foi o jornal Folha de S. Paulo, 
que produziu, no total, 12 
matérias sobre o assunto.

Tragédias de repercussão 
nacional têm potencializada 
sua carga emocional com a 
ampliação da cobertura para 
além do território de origem 
do fato. A exploração do epi-
sódio se acentua, mediante o 
interesse dos grandes peri-
ódicos e meios eletrônicos. 
Fontes de informação, au-
toridades e especialistas são 
especulados à exaustão nesse 
tipo de caso. A notícia, na 
mídia digital, ganha em so-
brevida, gerando ainda mais 
impacto junto ao leitor, com 
as várias versões apresenta-
das a partir da atualização 
das informações.
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Imagem 1: 
Reprodução de trecho de 
notícia publicada no jornal 
Folha de São Paulo. Dispo-
nível
em: https://www1.folha.uol.
com.br/folha/cotidiano/ul-
t95u2855.shtml

Imagem 2:
Reprodução de trecho de 
notícia publicada no jornal 
Folha de São Paulo. Dis-
ponível em: https://www1.
folha.uol.com.br/folha/coti-
diano/ult95u2863.shtml

Imagem 3:
Reprodução de trecho de 
notícia publicada no jornal 
Folha de São Paulo. Dis-
ponível em: https://www1.
folha.uol.com.br/folha/coti-
diano/ult95u2910.shtml

Imagem 4: 
Reprodução de trecho de 
notícia publicada no jornal 
Folha de São Paulo. Dis-
ponível em: https://www1.
folha.uol.com.br/folha/coti-
diano/ult95u3081.shtml

Imagem 5: 
Reprodução de trecho de 
notícia publicada no jornal 
Folha de São Paulo. Dis-
ponível em: https://www1.
folha.uol.com.br/folha/coti-
diano/ult95u4961.shtml

Imagem 6:
Reprodução de trecho de 
notícia publicada no jornal 
Folha de São Paulo. Dis-
ponível em: https://www1.
folha.uol.com.br/folha/coti-
diano/ult95u5082.shtml

Cobertura 
midiática



24 25

 DRAMAS CAUSADOS PELO FOGO O incêndio na creche Casinha da 
Emília é citado entre os mais im-

pactantes do Brasil, � cando atrás ape-
nas do da boate Kiss, segundo o levan-
tamento realizado pela revista Exame, 
em janeiro de 2013.

Os casos de incêndios em escolas 
de Educação Infantil no Brasil e no 
mundo chamam a atenção. Em 2013, 
uma creche de Itaquaquecetuba, em 
São Paulo, teve uma sala totalmente 
destruída pelo fogo após de um ato 
de vandalismo. Com 350 alunos ma-
triculados, nenhum saiu ferido. No 
ano de 2015, um curto-circuito no ar 
condicionado da Escola Municipal 
de Ensino Infantil Casa Padre Mon-
tezuma, em Pederneiras, também no 
estado paulista, deixou quatro salas 
totalmente destruídas. Na hora do in-
cêndio estavam no local 78 crianças, 
que foram retiradas às pressas. Outro 
incêndio ocorreu em 2016, em uma 
escolinha na zona Norte de São Paulo, 
com grandes proporções, resultando 
no comprometimento total do prédio. 
Não havia crianças no momento.

Vale ressaltar ainda a tragédia, em 
2017, na creche Gente Inocente, em 
Janaúba, Minas Gerais, onde o vigia 
ateou fogo no local e matou 10 crian-
ças, três professoras e ele próprio, dei-
xando outras gravemente feridas. As 
famílias ainda aguardam o pagamen-
to das indenizações - caso similar ao 
dos familiares das vítimas da Casinha 
da Emília. Os sobreviventes sofreram 
graves queimaduras e lutam por cui-
dados especiais até hoje.

Em 2018, a creche Tia Socorro, em 
Guararapes, no Recife, foi atingida 
pelo fogo enquanto estava fechada. A 
escola, que é sustentada por doações, 
atendia 54 crianças. Já em 2019, até o 
início de novembro, três creches ha-
viam sofrido incêndios no país. Em 
Rondonópolis, no Mato Grosso, a 
creche Jonas Cavalcanti abrigava 130 
crianças no momento em que pegou 
fogo. Uma extensa área da construção 
foi destruída, mas todos saíram ilesos. 
A creche municipal Luzia Amélia No-

nato, na capital gaúcha, incendiou fora 
do horário de funcionamento; nin-
guém estava no local. Na creche Escola 
Desembargador Sebastião Amaro da 
Silva Machado, na Baixada Campis-
ta, alunos e funcionários levaram um 
susto depois da explosão de uma tele-
visão provocada por um curto-circui-
to. Uma das professoras denunciou a 
precariedade da estrutura do prédio, a 
falta de extintores e de saídas de emer-
gência.

Em outros países igualmente ocor-
rem tragédias impactantes envolvendo 
fogo. Em setembro de 2019, nos Esta-
dos Unidos, cinco crianças morreram, 
com idades entre 8 meses e 7 anos, em 
decorrência de um incêndio em uma 
creche noturna na Pensilvânia. Quatro 
delas eram irmãos.

Também em setembro de 2019, 
em uma escola de Monróvia, capital 
da Libéria, 26 alunos e dois professo-
res morreram em decorrência de um 
incêndio enquanto dormiam. Antes, 
em 2009, no México, 47 crianças per-
deram a vida intoxicadas após uma 
creche da cidade de Hermosillo pegar 
fogo. As chamas se alastraram rapida-
mente devido ao telhado ser revestido 
por poliuretano, um tipo de polímero 
altamente in� amável e tóxico.

Imagem 1: Reprodução de trecho 
de notícia publicada na revista 
Exame. Disponível em: https://
exame.abril.com.br/brasil/os-
-maiores-incendios-no-brasil/

Imagem 2: Reprodução de trecho 
de notícia publicada no jornal 
JCNET. Disponível em: https://
www.jcnet.com.br/opiniao/
tribuna_do_leitor/2015/03/
289154-sobre-incendio-na-cre-
che-padre-montezuma.html
I
magem 3: Reprodução de trecho de 
notícia publicada no G1. Dispo-
nível em: https://g1.globo.com/
mg/grande-minas/noticia/guar-

da-de-creche-em-janauba-ateia-
-fogo-em-criancas-deixando-
-mortos-e-feridos.ghtml 

Imagem 4: Reprodução de trecho de 
notícia publicada no Folha 1. Dis-
ponível em: http://www.folha1.
com.br/_conteudo/2019/04/
geral/1246984-principio-de-in-
cendio-assusta-funcionarios-e-
-alunos-de-creche-na-baixada.
html

Imagem 5: Rreprodução de trecho de 
notícia publicada no G1. Dispo-
nível em: https://g1.globo.com/
mundo/noticia/2019/08/11/in-
cendio-em-creche-deixa-crian-

cas-mortas-nos-eua.ghtml 

Imagem 6: Reprodução de trecho 
de notícia publicada no jor-
nal O Tempo. Disponível em: 
https://www.otempo.com.br/
mundo/incendio-em-escola-
-mata-26-criancas-e-2-professo-
res-1.2238420

Imagem 7: Reprodução de trecho 
de notícia publicada no site da 
Band. Disponível em: https://
www.band.uol.com.br/tv/noti-
cias/152500/procuradoria-assu-
me-investigacao-sobre-incen-
dio-em-creche-no-mexico.html
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